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    PEDRO BANDEIRA

    CARLOS EDGARD HERRERO
  


  
    ILUSTRAÇÕES OPENTHEDOOR
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    Para Júlia, minha neta

    Pedro Bandeira
  


  
    Para Cristina, minha filha

    Carlos Edgard Herrero
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    DURANTE O DIA, O REINO DOS TELHADOS

    PERTENCE AOS PARDAIS, ÀS POMBAS E ÀS PIPAS QUE

    SE SOLTARAM DE SEUS FIOS DE EMPINAR.
  


  
    À NOITE, CHEGAM OS GATOS PRA NAMORAR SOB

    A LUZ DA LUA. ÀS VEZES APARECE ATÉ UMA CORUJA

    SÓ PRA FAZER HU-HU.
  


  


  [image: image]


  


  [image: image]


  
    MAS NENHUM DELES É O REI DOS TELHADOS.

    O VERDADEIRO REI DOS TELHADOS É...

    É O BICHO-PAPÃO!
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    NINGUÉM SABE DIREITO COMO É O BICHO-PAPÃO,

    PORQUE ELE VIVE ESCONDIDO NAS SOMBRAS. NA

    VERDADE, O BICHO-PAPÃO É COMO... É MAIS OU

    MENOS COMO VOCÊ ESTÁ VENDO.
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    O BICHO-PAPÃO FOI INVENTADO PELOS ADULTOS

    PARA DAR SUSTO NAS CRIANÇAS QUE NÃO GOSTAM

    DA HORA DE DORMIR.
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    TODA VEZ QUE A MÃE DIZ “TÁ NA HORA DE IR PRA

    CAMA” E A CRIANÇA RESPONDE QUE QUER FICAR

    ACORDADA “SÓ MAIS UM POUQUINHO”, É HORA DE

    O BICHO-PAPÃO DESCER DO TELHADO.
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    E, JUSTO NO TELHADO DA CASA DA LUCINHA,

    MORAVA A MAIS ASSUSTADORA FAMÍLIA DE BICHOS-

    -PAPÕES. UMA FAMÍLIA QUE JÁ ESTAVA CANSADA DE

    TENTAR FAZER LUCINHA DORMIR.
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    LUCINHA ERA ESPECIAL! NA HORA DE DORMIR, A

    MENINA SEMPRE QUERIA VER TELEVISÃO “SÓ MAIS

    UM POUQUINHO”. OU CISMAVA DE DAR BANHO NA

    BONECA. OU QUERIA QUE A MÃE CONTASSE MAIS

    UMA HISTÓRIA.
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    POR CAUSA DISSO, PAPAI PAPÃO FALOU PARA

    MAMÃE PAPONA QUE ESTAVA NA HORA DE SEU

    FILHO PAPINHO COMEÇAR A SER UM BICHO-PAPÃO

    ASSUSTADOR DE VERDADE.
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    O SONO DA LUCINHA ERA PROBLEMA DO PAPINHO!
  


  
    — MEU?! — ESPANTOU-SE O PAPINHO.
  


  
    ESSE ERA O PROBLEMA DAQUELE BICHINHO-

    -PAPÃO: JÁ NASCEU ESPANTADO. ASSUSTAVA-SE COM QUALQUER COISINHA.
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    DE DIA, PAPINHO DORMIA. MAS, DE NOITE, ERA

    SÓ UMA POMBA MEXER-SE NO NINHO, UMA CORUJA

    FAZER HU-HU OU A SOMBRA DE UM GATO PRETO

    PASSAR NA FRENTE DO DISCO ILUMINADO DA LUA

    PARA O PAPINHO ESCONDER-SE DEBAIXO DA MÃE.
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    E O MAIOR SUSTO DO AMEDRONTADO BICHINHO-

    -PAPÃO FOI JUSTAMENTE AQUELE: PAPAI PAPÃO TINHA

    DECIDIDO E AGORA O POBRE DO PAPINHO TERIA

    DE DESCER DO TELHADO PARA PREGAR SUSTOS NA

    LUCINHA.
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    TREMENDO, TUDO O QUE PAPINHO CONSEGUIU

    FOI PERGUNTAR:
  


  
    — MÃE, ELA MORDE?
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    TREMENDO E SUANDO FRIO, PAPINHO TEVE DE

    DESCER PELA JANELA DA LUCINHA.
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    AQUELA ESTAVA SENDO UMA NOITE DAS PIORES.

    LUCINHA, MESMO DEPOIS DE ESCOVAR OS DENTES,

    NÃO QUERIA SABER DE DORMIR.
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    PAPINHO ENTROU NO QUARTO DA LUCINHA.
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    TINHA DECIDIDO QUE BASTAVA FAZER UM BU

    BEM APAVORANTE E VOLTAR CORRENDO PARA A

    SEGURANÇA DO COLINHO DA MAMÃE PAPONA.
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    MEIO TROPEÇANDO, FOI CAIR JUSTO EM CIMA

    DOS BRINQUEDOS QUE LUCINHA TINHA DEIXADO

    NO CHÃO.
  


  
    PAPINHO PRECISAVA DESCOBRIR PARA ONDE

    DEVERIA FAZER BU E PARA ONDE DEVERIA FUGIR

    DEPOIS DE FAZER BU.
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    FOI AÍ QUE VIU UM BICHO PELUDO, QUE OLHAVA

    PARA ELE.
  


  
    — UI! — GEMEU PAPINHO, ENCOLHENDO-SE TODO E ESCONDENDO A CARA.
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    LUCINHA OUVIU O “UI” E PULOU DA CAMA.

    — UI? QUEM FEZ UI?
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    O “UI” TINHA VINDO DO MEIO DOS BRINQUEDOS.

    A MENINA CORREU PARA LÁ E VIU PAPINHO

    TREMENDO FEITO CACHORRO MOLHADO.
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    — EI! ESSE BRINQUEDO NÃO É MEU. COMO VEIO

    PARAR AQUI?
  


  
    A BOLINHA ENCOLHIDA TREMIA E IMPLORAVA:

    — NÃO ME MORDA! POR FAVOR, NÃO ME MORDA!
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    LUCINHA LEVOU UM TEMPÃO PARA CONVENCER

    PAPINHO DE QUE ELA NÃO MORDIA NINGUÉM.

    MAS O POBRE BICHINHO-PAPÃO APONTAVA PARA A

    FRENTE, ASSUSTADO:
  


  
    — E ESSE MONSTRO AÍ? ME DEU O MAIOR SUSTO!
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    A MENINA RIU:
  


  
    — MONSTRO? ISSO NÃO É UM MONSTRO. É SÓ

    O MEU URSINHO DE PELÚCIA. E NÃO DÁ SUSTO EM

    NINGUÉM. MAS E VOCÊ, QUEM É?
  


  


  [image: image]


  
    — EU SOU UM BICHINHO-PAPÃO. MEU NOME É

    PAPINHO...
  


  
    — PAPINHO? E O QUE VOCÊ VEIO FAZER NO MEU

    QUARTO?
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    — MEU PAI FALOU ASSIM QUE ERA PRA DAR UM

    SUSTO EM VOCÊ...
  


  
    — ME DAR UM SUSTO? POR QUÊ? EU NÃO ESTOU

    COM SOLUÇO!
  


  
    — É PRA VOCÊ FICAR ASSUSTADA E DORMIR DE

    MEDO...
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    — HUM... SE VOCÊ DIZ QUE SUSTO É BOM PRA

    INSÔNIA, ENTÃO ESTÁ BEM. PODE ME DAR O SUSTO.

  


  
    COM A CARA MAIS TERRÍVEL QUE CONSEGUIU,

    PAPINHO FEZ:
  


  
    — BUUU...
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    — BU? — PERGUNTOU LUCINHA. — SÓ ISSO?

    — BU E BU!

    — AH, NÃO ESTOU NEM UM POUCO ASSUSTADA...
  


  
    — NÃO ESTÁ? MAS VOCÊ TEM DE ESTAR! SENÃO

    MEU PAI VAI ME BOTAR DE CASTIGO!
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    LUCINHA NÃO QUERIA QUE O POBRE BICHINHO-

    -PAPÃO FICASSE DE CASTIGO. TENTOU AJUDAR,

    MAS NÃO CONSEGUIA FICAR ASSUSTADA POR MAIS

    QUE PAPINHO FIZESSE BU. A CADA BU, A MENINA

    RIA TANTO QUE O SONO FICAVA CADA VEZ MAIS

    DISTANTE.
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    LUCINHA FEZ O BICHINHO-PAPÃO SENTAR-SE A SEU

    LADO NA CAMA PARA DISCUTIR A SITUAÇÃO.
  


  
    — QUER DIZER QUE OS BICHOS-PAPÕES FORAM

    INVENTADOS PRA FAZER CRIANÇA DORMIR, É? MAS

    POR QUE BICHO-PAPÃO SE CHAMA BICHO-PAPÃO?
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    — NÃO SEI, LUCINHA. É O NOME DA GENTE, NÉ?

    A MENINA PENSAVA:
  


  
    — PAPÃO... PAPO... PAPINHO... SERÁ QUE VOCÊS

    GOSTAM DE BATER PAPO? DE CONVERSAR?
  


  
    — AH, ISSO EU GOSTO MESMO! ADORO

    CONVERSAR!
  


  


  [image: image]


  
    — ENTÃO VAMOS BATER PAPO, PAPINHO! QUEM

    SABE A GENTE DESCOBRE UMA MANEIRA DE LIVRAR

    VOCÊ DO CASTIGO...
  


  
    E OS DOIS FICARAM CONVERSANDO.
  


  
    PAPINHO ERA BOM DE PAPO E LUCINHA NÃO

    FICAVA ATRÁS. A MENINA CONTOU HISTÓRIAS DE

    FADAS, E PAPINHO FALOU DAS MIL ESTRIPULIAS DOS

    SEUS AMIGOS BICHINHOS-PAPÕES.
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    CONVERSARAM, CONVERSARAM E... OS DOIS

    ACABARAM CAINDO NO SONO!
  


  
    DAQUELE DIA EM DIANTE, SEMPRE QUE LUCINHA

    IA PRA CAMA, ERA SÓ FECHAR OS OLHOS E BATER UM

    PAPO GOSTOSO COM O SEU BICHINHO-PAPÃO QUE

    O SONO LOGO VINHA...
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    VOCÊ TAMBÉM DEVE TER UM BICHINHO-PAPÃO

    IGUAL AO DA LUCINHA.
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    HOJE À NOITE, QUANDO VOCÊ FECHAR OS OLHOS,

    PROCURE BATER UM PAPO COM ELE. VOCÊ VAI VER

    QUE SONO MAIS GOSTOSO!
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    MAS CUIDADO PARA NÃO

    ASSUSTAR O SEU PAPINHO, HEIN?

    ELE É UM BICHINHO-PAPÃO MUITO,

    MAS MUITO MEDROSO MESMO!

    BONS SONHOS!
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    Meu nome é Pedro Bandeira. Nasci em Santos em 1942 e mudei-me

    para São Paulo em 1961. Cursei Ciências Sociais e desenvolvi diversas

    atividades, do teatro à publicidade e ao jornalismo. A partir de 1972,

    comecei a publicar pequenas histórias para crianças em publicações

    de banca, até, desde 1983, passar a dedicar-me totalmente à literatura

    para crianças e adolescentes. Sou casado, tenho três filhos e uma

    porção de netinhos.
  


  
    Meu nome é Carlos Edgard Herrero. Nasci e sempre vivi em

    São Paulo. Cursei Belas Artes e artes plásticas. Especializei-me em

    histórias em quadrinhos e ilustração para as mais diversas faixas

    etárias e fiz quadrinhos para Walt Disney durante 16 anos.

    Tenho um pequeno estúdio de publicidade e design e continuo

    escrevendo, desenhando e fazendo o que mais gosto na área editorial.

    Sou viúvo e tenho uma filha jornalista.
  


  
    O pequeno bicho-papão é uma boa desforra que nós dois inventamos só pra contrariar as

    pessoas que, quando a gente era bem pequeno e não queria dormir, diziam que um bicho-

    -papão ia aparecer para papar crianças desobedientes. No nosso tempo, era por isso que

    tanta criança fazia xixi na cama: era de medo do bicho-papão! Pois é... até nós, os escritores,

    também fazíamos xixi na cama. O tempo passou e nós dois decidimos escrever a história de um

    Bicho-Papinho que não bota medo em ninguém. Criamos esta história com o mesmo espírito

    brincalhão que tínhamos quando éramos crianças. E, no fundo, nós dois ainda somos uns

    crianções! Só que não fazemos mais xixi na cama.
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